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A Professora Esther de Figueiredo Ferraz secretaria 
da Educação do Estado, esteve presente, no domingo, às 
íestivades que encerraram as comemorações alusivas à 
passagem do l.o centenário de fundação do Colégio Es- 
tadual "Culto a Ciência", acompanhada do Proí. Henri- 
que Gamba, Chefe de seu Gabinete, na oportunidade re- 
presentando também o Governador Laudo Natel, que à 
ultima hora viu-se Impedido de aqui estar. 

Outras autoridades prestigiaram o acontecimento, co- 
mo o Deputado Federal Francisco Amaral; o Prefeito 
Lauro Péricles Gonçalves e seus secretários, João Pozzu- 
to Neto e José Alexandre dos Santos Ribeiro; o Vereador 
Amaury Fratini e o Prefeito de Paullnla, Reinaldo Calil. 
Também o Prof. Rubem Costa, Diretor Regional de Edu- 
cação e demais delegados de ensino lá estiveram. 

COMO FOI 
Com inicio marcado para às 11 horas, a solenidade de 

relançamento da pedra fundamental do edifício somente 
se iniciou às 11,45 horas. 

Enquanto aguardava a chegada de outras autoridades 
a Professora Esther foi levada à sala da direção do esta- 
belecimento, onde todo o programa desenvolvido foi-lhe 
aprenentodo, bem-eeme aquilo que ainda se sucederia.-A» 
saber que os documentos encontrados no vaero de vidro, 
levantado a 23 de março, não seriam relançados, ela teve 
a dizer: 

— Muito bem. Os documentos originais não devem ir 
à terra, por mais bem vedados que estejam. Devem 
mesmo ser guardados em uma especial e que pode ficar 
em um cofre-forte. 

Dessa forma, foram colocadas copias dos documen- 
tos. 

AUTO DE RELANÇAMENTO 
Depois de 15 minutos na Diretoria, a secretaria da 

Educação dirigiu- se ao corredor de entrada, onde deu-«e 
o Auto de Relançamento da Pedra Fundamental cuja 
copia transcrevemos: 

Aos quinze dias do mês de abril de um mil nove- 
centos e setenta e três, nesta cidade de Campinas, na rua 
Culto a Ciência, 422, no lugar sobre o qual se encontra 
a porta principal do edifício do Colégio Estadual "Culto 
a Ciência", achando-se presentes o Diretor do estabeleci- 
mento, Dr. Telêmaco Paioli Melges, assistente do Diretor 
D. Celina Duarte Martinho, diversas autoridades, todos 
os professores e funcionários, alunos e ex-alunos do Colé- 
gio e outros convidados, o Diretor do estabelecimento deu 
inicio a cerimonia do relançamento da pedra fundamen- 
tal, retirada ejn vinte e três de março nróximo passado, 
com autorização da sra. Secretária da Educação do Esta- 
do, dra. Esther de Figueiredo Ferraz. Este auto, depois 
do lido e assinado pelas autoridades presentes, foi encer- 
rado em uma urna de acrílico, a qual também guarda o 
seguinte: 1) cópia xerográfica de todo o material reti- 
rado ejn vinte e três de março de um mil novecentos e 
setenta e três, excetuando-se as moedas que foram no 
original, bem como o vaso de cristal que o continha. 2) 
a. mo^ogrsfia de Carlos Francisco de Paula, contendo o 
histórico do Colégio desde sua fundação até um mil no- 
vecentos e quarenta e cinco. 3) uma cópia do documento 
histórico do Colégio contendo as condições de admissão 
dos alunos, em doze de janeiro de um mil oitocentos e 
setenta e quatro. 4) uma cópia do boletim do aluno José 
Benedito Pedroso, de um mil novecentos e cinco e uma 
caderneta do aluno Amoldo Augusto Wendler Filho, que 
se destacou como o melhor aluno de um mil novecentos e 
setenta e dois. 5) a cópia da lei que assegura a autono- 
mia didática e administrativa ao Colégio Estadual de São 
Paulo (Lei n. 3345, de dezessete de janeiro de um mil no- 
vecentos e cincoenta e seis) e a cópia da lei que estende 
ao Colégio Estadual "Culto à Ciência" o regime de auto- 
nomia didática e administrativa (Lei n. 7817, de cinco de 
fevereiro de um mil novecentos e sessenta e três). 6) a 
cópia do Regimento Interno do Colégio Estadual "Culto 
à Ciência". 7) alguns dados sobre o Colégio, a saber: a) 
relação nominal dos diretores, desde a sua fundação até 
o ano do primeiro centenário; b) relação nominal do pes- 
soal administrativo, docente e discente do ano do primeiro 
centenário; c) relação do seguinte: endereço do Colégio, 
número de alunos, classes, salas de aula, salas especiali- 
zadas, laboratórios e outras dependências, períodos de 
aulas e seus respectivos horários. 8) material alusivo ao 
centenário do Colégio, a saber; a) uma pasta de plástico; 
b) um adesivo para vidro .de automóveis; c) um cartão 
postal com o carimbo usado pela Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, agencia de Campinas, durante o 
transcorrer do dia treze de abril de mil novecentos e se- 
tenta e três, em homenagem ao Colégio; d) um convite 
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moraçoeg realizadas no Colégio. 12) filmes coloridos de 
comemorações cívicas e esportivas do Colégio 13) micro 
filmes de fotografias históricas do Colégio 14) uma nlan 

rs^ofetort0 d0'^'0' ^ l DiXlafe à"„ . 3 srs- Funcionários e dos alunos atuais •is respectivas classes do ano em que se comemorará ' o 
segundo centenário. 16) arrolamentos de dados históricos 

tos e „euà0rP
CmmPreendend0 0 Perí0d0 de um mil nóvecen- 

trl. Quarenta e seis a um mil novecentos e setenta e 
!j' •" Í relação dos estabelecimentos de ensino secun- dano da cidade de Campinas no ano de um mil novecen- 
tos e setenta e dois. 18) um guia "Banyan" de Campinos 
de um mil novecentos e setenta e três e um mapa de Cam- 

"O data„.19) unia rev'sta sobre Campinas: O Dirigente Municipal . 20) um exemplar da revista "O 
Cruzeiro e outra da revista "Manchete", da semana em 
que se comemora o primeiro centenário. 21) jornais do 
dia 15 de abril de 1973, a saber: "Correio Popular" "Diá 
no do Povo" e o "Diário Oficial" do dia quatorze d*e abrli 

renefna 4 Jornais..de diversas datas, que fazem refe- 
doonmpnfn0

C0^m0raÇOeSi - Primeir0 centenário e outros documentos. 23) uma coleção de moedas em circulação na 
s',,c,n")- dez. vinte e cincoenta centavos e um cruzeiro, alem de uma moeda de um cruzeiro come- 

morativa do Sesquicentenario da Independência do Bra- 
sil; uma coleção de notas; um, cinco. dez. e cincoenta cru- 
zeiros; um conjunto de moedas esparsas de diferentes da- 
tas, j a fora de circulação; um conjunto de selos também 
de diversas épocas; 24) três cópias de atas. a saber- a) 

j , ..V,eAm°ça^da.pedra fundamental do Colégio Esta- dual Culto a Ciência"; b) Ata da Sessão de Abertura do 
vaso de cristal colocado junto à pedra fundamental do 
edifício centrei do Colégio Estadual "Culto à Ciência"; 
c) Ata dos festejos do centenário do lançamento da pedra 
fundamental do edifício da Sociedade Culto à Ciência; 25) 
analise da água encontrada no vaso de cristal, realizada 
pelo pepartamonto de Águas e Esgotos da Prefeitura de 
Campinas. A urna de acrílico, depois de devidamente la- 
crada. foi colocada dentro de outra maior, da mesma es- 
pécie, _procedendo-se nesta última, em seguida, a mesma 
operação. Logo após, a urna foi colocada no mesmo local : 

onde se encontrava a pedra fundamental do edifício do 
Colégio Estadual "Culto à Ciência". 

roram ainda colocados uma mensagem do ex-aluno e 
ex-prolessor Paulo Décourt; um exemplar do jornal "O Es- 
tado de São Paulo" e um livro de Estudos Sociais. 

A pedra fundamental encontra-se numa caixa de cimen- 
to. localizada a uma profundidade de 1,27 ra, medindo-se da 
parte ínlerior e anterior da soleira da porta principal, bem 
ao seu centro. A referida caixa se inicia na vertical da dita 
soleira, entrando dai para o alicerce, dentre as pedras A 

ovuVh"1 i83 seguint« dimensões: 0.80 m de comprimento; 0,70 m de largura; e 0.40 m de altura.. 
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,nr±r,Teem Díreçao do estabelecimento foi lida pelo 
2o ans Áe*aC0 . V0li Melges e destinada ao Diretor do ano J07J, A dos professores, lida pela profa. Lúcia Martlnez 

Uva8cÍeÍde Ma .fUn.cío"àrios- de autoria da bibliotecária efe- iva Ueide Maria de Luca Aífonso, lida pelo Secretário Al 
cindo «acosta; e a dos alunos, de autoria da estudante Mana 
Helena tíueno Ferreira, do 3 o Colecial 7 Hn nor h 
no, pela aluna Rita de Cássia Stort. Esta ultima uma"men" 

cente*. 6 de incertezas- «-move" a ^'os p"' 
A SECRETARIA 

déücadela0 e^elegancia" 
2nrroSos 
na colocação dos documentos na urna de acHIi™ íni PaÇa0 

seTlòcar TT T asSinaturas 110 liv" de ata, retirou^ 
btncos do n4?fa f gar as demaís- sentando-se num dos do palio externo, onde foi constantemente assediAd^ 

- p2sePnt2 CX"alUn0aS ma,S velhos- Pe"o. mal joveli presentes em grande numero. 

de riguemedo8 coloeada em «u d^ldo lugar, Esther rigueiredo rerraz deixou o Culto à Ciáni-ta- lorr,—»- 
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